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INFORMATIVO DO COMÉRCIO ATACADISTA DE RECICLÁVEIS
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A sucata ferrosa e não ferrosa se tornou oportunidade de 
trabalho e renda para aqueles que tiveram a percepção de 
transformar em negócio materiais metálicos postos em desuso  
e que teriam como destino os lixões e aterros sanitários, caso 
não fosse a visão empreendedora de alguns empresários 
para este importante  mercado.

Entre os inúmeros benefícios do exercício da atividade de coleta, 
seleção, preparação e destinação ambientalmente correta de 
materiais recicláveis, acreditamos que, em decorrência da 
delicada situação que estamos vivenciando, é importante 
lembrar que a reciclagem proporciona significativa economia 
de  recursos hídricos e  de  energia  elétrica.

Recicle e Pratique a Sustentabilidade. 
Nosso Planeta Agradece!

Fundado há quadro décadas, o INESFA - Instituto Nacional 
das Empresas de Preparação de Sucata Não Ferrosa e de 
Ferro e Aço vem escrevendo a sua história na qualidade de 
porta-voz deste segmento de mercado, ocupando, entre 
outros, assentos em órgãos governamentais para debater 
assuntos de interesse do setor.     

A sucata metálica é uma das principais matérias-primas na 
composição do aço que está presente na vida e realização do 
sonho de milhares de brasileiros: casa própria, automóveis, 
eletrodomésticos,  bicicletas, embarcações, aeronaves , etc.     

Representando o Setor de Sucatas 
Metálicas em Prol da Reciclagem 
e do Desenvolvimento Sustentável 
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O INESFA - Instituto Nacional das Empresas de Preparação de Sucata Não 
Ferrosa e de Ferro e Aço celebra 40 anos e convida a todos para rememorar parte 
da história do setor sucateiro. Esta atividade teve início em nosso país com a 
chegada de imigrantes europeus, na década de 50. Ao final da segunda guerra 
mundial, muitos espanhóis e italianos aportaram no território brasileiro, 
inicialmente para trabalhar na lavoura, mas alguns deles, em busca de melhor 
qualidade de vida, optaram pela cidade.

Um dos destinos mais procurados era o bairro da Mooca, em São Paulo, ainda 
hoje, local de grande concentração da colônia italiana. Assim foram os primeiros 
fatos que marcariam a evolução do setor sucateiro. Naquela época se tornou 
comum ver pessoas circulando pelas ruas paulistanas com carroças e carrinhos, 
comprando e coletando quaisquer espécies de sucatas, tais como garrafas, metais, 
papéis  e  papelão. 

O aumento da demanda e a valoração de recicláveis no Brasil e inter-
nacionalmente deu origem aos ferros velhos, estabelecimentos que proliferaram 
tendo  como  atividade  a  compra  e  coleta  de materiais  recicláveis.   

O trabalho era exercido geralmente na coleta da sucata de obsolescência, 
resultante de materiais postos em desuso, provenientes de veículos, embalagens 
(latas  de  aço) e eletrodomésticos. 

Alguns tipos de sucata, como as de processamento, isto é, resultante de qualquer 
transformação industrial, a exemplo do cavaco de torno (limalha), não tinham na 
época quase nenhum valor econômico e por vezes as indústrias remuneravam os 
sucateiros para retirar  resíduos gerados no processo produtivo.

No transcorrer dos tempos vieram os primeiros equipamentos que operavam com 
baixa produtividade e elaboravam produtos semiartesanais. Os sucateiros, 
anteriormente vistos como atravessadores, especuladores e elementos inúteis ao sistema, 
começavam a fazer transparecer sua essencial importância na cadeia da reciclagem. 

O exercício da atividade de coleta, seleção e preparação de sucatas ferrosas e não 
ferrosas para atender a demanda das usinas siderúrgicas e fundições fez com que 
empresários e empresas do setor sucateiro se tornassem imprescindíveis às 
indústrias transformadoras e ao país, principalmente nos aspectos socioeconômico 
e  ambiental.   

Com a implantação do parque siderúrgico brasileiro, o setor atacadista de 
resíduos e sucatas metálicas se consolidou e desenvolveu de forma estrutural, 
passou a investir continuamente em logística e tecnologia e incrementou a coleta 
de materiais metálicos recicláveis. Atualmente, o parque preparador de sucatas é 
moderno  e  os  pátios  são  equiparados  aos  melhores  do  mundo.    

O INESFA, ao completar 40 anos de atividades em 2015, deixa este breve relato em 
homenagem aos pioneiros, empresários do setor e a todos que fazem parte desta 
história que continuará com orgulho e satisfação registrando novos capítulos 
rumo ao  desenvolvimento  sustentável.

Orgulho de Ser Sucateiro
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Parabéns a todos integrantes da classe sucateira 

pela passagem da data comemorativa e serviços que prestam à sociedade e ao país.

12 de Junho DIA DO SUCATEIRO

40 anos

(Lei nº 13.047, de 3 de Junho de 2008)



4 Anos4 Anos

   Década de 70 

No ano de 1972, realizávamos a reunião inaugural do pri-
meiro órgão representativo de classe “Associação Profis-
sional do Comércio Atacadista de Sucata de Ferro do Estado 
de São Paulo”, no Clube do Vasco, bairro da Mooca - São 
Paulo - SP. 

No dia 06 de maio de 1975, funda-se o INESFA - Instituto Na-
cional das  Empresas de  Preparação  de  Sucata  de  Ferro  e  Aço. 

A geração e o consumo de materiais metálicos recicláveis 
aumentavam a cada ano e as empresas do comércio 
atacadista de resíduos e sucatas metálicas entraram em 

processo de consolidação, organização e profissionalização.

Na década de 70 tivemos também o tabelamento do 
preço da sucata de ferro e aço por parte do CIP - Con-
selho Interministerial de Preços e negociamos junto ao 
respectivo órgão governamental o estabelecimento de 
preços mínimos  para  a  comercialização  da  sucata. 

   Década de 80 

Integramos o CB-1 - Comitê Brasileiro de Mineração e Metalurgia 
e participamos junto à ABNT - Associação Brasileira de Normas 
Técnicas  na  elaboração  das  NBR's “Sucata  de  Aço”. 

Cronologia
Décadas de muito trabalho, dedicação, persistência e de confiança no alcance do 

desenvolvimento marcaram fases da expansão do Comércio Atacadista de Resíduos e 
Sucatas Metálicas e do exercício da atividade sempre em consonância com as legislações e 

interesses do país e da sociedade.



Empresários do setor se mobilizaram e criaram o 
SINDINESFA - Sindicato do Comércio Atacadista de Sucata 
Ferrosa  e  Não  Ferrosa  do  Estado  de  São  Paulo. 

   Década de 90 

Adquirida a Sede Própria na Rua Rui Barbosa, 95 - 
Sala 52 - 5º Andar - Bela Vista - São Paulo - SP.

Reconhecimento do SINDINESFA - Sindicato do Comércio 
Atacadista de Sucata Ferrosa e Não Ferrosa do Estado de 
São  Paulo  perante o  Ministério  do  Trabalho  e  Emprego.

   Década de 2000

O espaço físico ocupado pela entidade passa por 
estruturação e ampliação, com a aquisição de mais uma 
unidade - Sala 51 - Rua Rui Barbosa, 95 - 5º Andar - Bela 
Vista - São Paulo - SP e tivemos a inauguração da Sede 
Própria  e  Auditório  Manuel Morillo  Rodriguez.

O INESFA, SINDINESFA e entidades congêneres con-
quistam a suspensão do PIS/PASEP e da COFINS para 
pessoa jurídica que apure o imposto de renda com base no 
lucro real  (Lei nº 11.196, de 21 de Novembro de 2005).

A crise financeira mundial de 2008 impactou toda a cadeia 
da reciclagem e, para subsistência do setor, as empresas 
que comercializam sucatas ferrosas atravessaram fronteiras 
e  mostraram ser competitivas ao mercado internacional. 

Neste mesmo ano, o INESFA e SINDINESFA pleitearam e foi 
instituído o “Dia do Sucateiro”, a ser comemorado, 
anualmente, dia 12 de junho no Estado de São Paulo (Lei nº 
13.047,  de 03/06/2008).         

O Protocolo ICMS 42, de 03 de julho 2009, estabeleceu a 
obrigatoriedade da utilização da Nota Fiscal Eletrônica - 
NF-e, para atividade econômica do Comércio Atacadista de 
Resíduos e  Sucatas  Metálicos - CNAE 4687-7/03.

Colaboramos na elaboração do Plano Duodecenal (2010-
2030) de Geologia, Mineração e Transformação Mineral - 
Relatório Técnico 83 - Reciclagem de Metais no País e nossas 
considerações foram mencionadas nas páginas 108 e 109 do 
estudo do Ministério de Minas e  Energia - MME. 

Participamos ativamente da articulação pública privada 
do Fórum de Competitividade da Siderurgia, MDIC - 
Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio 
Exterior.

    Período 2010 - 2015 

Foi sancionada a Lei 12.305, de 02 de agosto 2010, que 
instituiu a PNRS - Política Nacional de Resíduos Sólidos.

Permanecemos em conjunto com o SINDINESFA - Sin-
dicato do Comércio Atacadista de Sucata Ferrosa e Não 
Ferrosa do Estado de São Paulo, ocupando assento em 
Grupos de Trabalhos Temáticos no âmbito governamental, 
debatendo assuntos inerentes à PNRS  e à implementação 
do Sistema de Logística Reversa. O INESFA consta como 
entidade interveniente anuente no Acordo Setorial de 
Embalagens em Geral. 

Contratamos a GO Associados para elaboração de dois 
trabalhos: “Estudo Sobre o Setor de Sucata de Ferro e o 
Impacto da Adoção de Impostos sobre a Exportação de 
Sucata Ferrosa no Brasil” e “Estudo Setorial - Painel de 
Indicadores do  Comércio  Atacadista  de  Sucata  Ferrosa”. 

Proferimos no plenário da Câmara dos Deputados a palestra 
“Situação  do  Comércio de  Sucatas  Ferrosas  no  País”.

Explanamos no MDIC - Ministério do Desenvolvimento, 
Indústria e Comércio Exterior e SECEX - Secretaria de 
Comércio Exterior nossos fundamentos contrários ao 
pedido de vedação, tributação ou barreiras à exportação 
de sucatas ferrosas e defendemos a livre iniciativa e 
concorrência. O legítimo pedido contrário à taxação na 
exportação de sucatas de ferro e aço obteve o apoio formal do 
SINDIFER - Sindicato da Indústria do Ferro no Estado de 
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EDITORES APOIO

Sindicato do Comércio 
Atacadista de Sucata Ferrosa 

e Não Ferrosa 
do Estado de São Paulo

Associação Nacional 
dos Aparistas 

de Papel 
Instituto Nacional das 

Empresas de Preparação 
de Sucata Não Ferrosa 

e de Ferro e Aço

Associação Brasileira 
das Empresas 
de Reciclagem

Associação das Empresas 
de Reciclagem do 
Estado de Goiás

Minas Gerais, FECOMÉRCIO-SP - Federação do Comércio 
de Bens, Serviços e Turismo do Estado de São Paulo e do 
MNCR - Movimento Nacional dos Catadores de Materiais 
Recicláveis.

Há anos o segmento de mercado do comércio atacadista de 
resíduos e sucatas metálicas, atende plenamente a 
demanda do mercado interno, ofertando materiais ferrosos 
com qualidade e a preços competitivos para Fundições e 
Usinas Siderúrgicas, além de proporcionar inúmeros 
benefícios ao meio ambiente, investir, recolher impostos, 
gerar postos de trabalho e divisas ao país com a exportação 
de  sucatas  ferrosas.

Formamos o Comitê de Exportação, que tem a missão de 
conhecer as dificuldades das empresas exportadoras de 
sucatas ferrosas e apresentar propostas de ações 
institucionais.

Representantes do INESFA e SINDINESFA reuniram-se 
com o Grupo de Trabalho da ABNT - ASSOCIAÇÃO 
BRASILERA DE NORMAS TÉCNICAS na elaboração da 
Norma Brasileira NBR 16229:2013: Sucata de Ferro 
Fundido  e  Aço.

Já no primeiro semestre do ano de 2015, ocupamos assento 
no plenário da Câmara dos Deputados e acompanhamos o 
lançamento da Frente Parlamentar em Defesa da Cadeia 
Produtiva  da  Reciclagem.

Passadas quatro décadas, finalmente é possível começar a 
observar maior conscientização da sociedade e, 
especialmente dos legisladores, rumo à tendência mundial 
de reconhecimento da importância da atividade do 
comércio atacadista de materiais recicláveis e demais 
setores comprometidos com a sustentabilidade, com-
preendendo, ainda, a necessidade de serem respeitados, 
desonerados  e  estimulados.   

Todos que compõem o comércio de sucatas metálicas sabem 
que nada acontece por acaso e orgulham-se de ser 
“SUCATEIROS”. Trazem consigo a lembrança e vasta 
experiência de seus antepassados que prestaram relevantes 
serviços à sociedade ao assumirem no próprio exercício da 
atividade o compromisso com a sustentabilidade, 
defendendo e preservando o meio ambiente para presentes e 
futuras  gerações. 

É com imensa satisfação em representar a classe sucateira 

que trabalha em prol do alcance do desenvolvimento da 
siderurgia e do país, que o “INESFA” elencou alguns perío-
dos de dificuldades, conquistas, desafios e superação, que 
levam os empresários do setor a afirmarem que têm 

  “ORGULHO  DE  SER SUCATEIRO”.  

Seu na medida certa  VOLKSWAGEN

Na certa!  CONCESSIONÁRIA

Caminhões e Ônibus
Seu volkswagen na medida certa, na concessionária certa

www.dibracam.com.br

100% Finame

DIBRACAMDIBRACAMDIBRACAM
Caminhões

Ônibus
Santo André

11 4993 7000

Av. dos Estados, 1.900

Vila Metalúrgica

Sorocaba

15 3229 6666

Av. Dr. Armando Panunnzio, 1.125

Jd. Europa

São Paulo

11 3724 8888

Av. Corifeu de Azevedo Marques, 345

Butantã

EXPEDIENTE

Referências Bibliográcas:

Recuperando uma história - A Sucata na Siderurgia Brasileira: Belgo Siderurgia, 2006;
Anuário Estatístico Instituto Aço Brasil: IABr, 2014; 
Anuário Estatístico do Setor de Ferro Gusa: SINDIFER, 2014.
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A Resolução nº 530, de 14 de maio 2015, 
regulamentou a Lei Federal nº 12.977, 
de 20 de maio 2014, que regula e 
disciplina a atividade de desmontagem 
de  veículos  automotores  terrestres.

As unidades de desmontagem de 
veículos existentes antes da entrada 
em vigor da legislação terão prazo 
máximo de 03 (três) meses para se 
adequarem.   

A Lei já em vigor também foi pauta na 
edição  nº  10  do  BOLETIM 5 R's.      

O Decreto nº 8.433, de 16 de abril 2015, 
regulamentou a Lei Federal nº 13.103, 
sancionada pela Presidente da 
República no dia 02 de março 2015, 
estabelecendo que são integrantes da 
categoria profissional aqueles que 
dirigem veículos automotores cuja 
condução exija formação profissional e 
que exerçam a profissão nas atividades 
ou categorias econômicas de transporte 
rodoviário de passageiros e transporte 
rodoviário de cargas.

A legislação dispõe sobre o exercício da 
Profissão de Motorista, disciplina a jorna-
da de trabalho e o tempo de direção, traz, 
ainda, entre importantes determinações: 
“os veículos de transporte de cargas que 
circularem vazios não pagarão taxas de 
pedágio sobre os eixos que mantiverem 
suspensos”.

Mudanças nas Regras para 
Entrada de Produtos na Índia

Regulamentada Lei dos 
Desmanches

Regulamentado Exercício da
Profissão de Motorista

Coluna Jurídica

Geração Interna e Consumo 
do Setor Siderúrgico

Ano Consumo
Geração
Interna 

  9.321

  9.992

10.234

10.345

2010
 
2011
 
2012
 
2013 

3.043
 
3.052
 
2.859
 
2.708 

* Fonte: Anuário Estatístico IAB'r/2014

10³t

Importações e Exportações 
de Sucata de Ferro e Aço

Ano/Meses  Importação Exportação

2010
 

2011
 

2012
 

2013
 

2014
 
 

134
 

79
 

63
 

54
 

23
 

13 

80

259

444
 

453

648

340Jan a Jun/2015

* Fonte: MDIC-SECEX
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* Fundições: Estimamos o consumo em 
cerca de 1 milhão de toneladas/ano. 

Estatísticas


	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6

